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Q!!e vale, a~na_J, _ insistir 
neste co!11mer_c1<? 1d1ota de 
roercadeiar, dianamente, o 
roiolo de meu cerebro, pa­
ra comprar um pouco de 
miolo de pão ? 

Q!!e adianta viver nesta 
tortura, a querer deixar, 
numa tira de papel, um pe­
daço de meu coração, um 
retalho de minha alma, mui­
to de mim mesmo ? 

Si ha tanta coisa que eu 
nem sei dizer! E tanta coi­
sa ha, que, muita vez, eu 
nem tenho a coragem de 
escrever! Porque m u i tos 
não me compreenderiam! 

• 
SILVEIRA PEIXOTO 

antes de ser o que sou. 
D~pois... O que eu es­

crevi, o que eu escrevo, o 
que eu escrever, -- tudo, tu­
do será poeira. E o meu 
nome e tudo quanto eu ca­
rinhosamente procurei fixar 
numa phrase, será esqueci­
do. 

E' tão fraca a memoria 
dos homens! E' tão inutil 
e é tão pouca coisa a glo- , 
na humana! 

- -----+~ •• ~•-----

R UIN AS 

A VENTUROSA CANÇÃO 

DA HUMILDADE 
JOÃO GUIMARÃES 

Pelos caminhos da vida 
raramente existe flôr. 

Ha tantas pedras e galhos 
perturbando o viajor !. .. 

-;,': 

Carrego, nessas viagens, 
chimeras bem piedosas. 

... E as pedras parecem hymnos, 
e os galhos parecem rosas ... 

~ 
1 

f 

Qge vale tentar traduzir, ;::;;;;;:;;. ••••• ,.._._._ ••• ,. .......... -.~ .............................. .nr.-. 
numa phrase, uma emoção, Por teu amor grandilo-
ou um sentimento? quo e sublime, sangrando o 

Curiosidade Si a belleza dessa emo- peito e as mãos numa te1;1-
ção e o vigor desse senti- tativa suprema, sobre a areia 
mento não encontram pa- movediça do Destino, er- Naquelle dia v_oc~ esta­
lavras que os reproduzam, oui para satisfação do teu va com uma curiosidade ... 
e~ todo o seu fulgor ! E' ~rgulho de mulher bo~ita, Fez tanta pergunta. . 
t~o pobre e é tão inexpres- um templo de ouro, e Jade Quanta coisa você qmz 
s1va e é tão ineloquente a e porphyro luz~nte... saber : 
linguagem humana! ... e tu não vieste J?ª:ª ª O que era o mundo ~ a 

~e que vale e de que consagração da tua d1vmda- vida as estrellas do ceu, 
ªd d Os ª

'111· 1naes da floresta, o 1anta seguir o caminho e... 1 · d 
q D E o tempo passou a um- Polo Norte, Hollywoo ... -

ue o estino me t: açou? do os altos cimalhões e as Eu respondi tndo, nao 
_ Si a gloria dos homens é · · d ruban f .. , Bem direitinho. 

tao pouca coisJ ! E é tão pesadas cornips, er - 01 r 1 . 
e h do as paredes, desthronan- Fa,lei, falei, fa e1 ... _ 
dp emera e é tão inutil, Mas quando voce me 
entro do1 "nfi111·to do espa- do os Deuses... ' era o 

d fôra um poe- er untou o que ço e do tempo! ... e O que , b P g 1Ios 
d f O erana t1·1-e1· os oct , D ma soberbo e e s amor eu •d s 

l e que adianta, de que e sacrílega, ficou, desafian- pass~i O lefl<?º nos v1 ro , 
va e tudo isto? atura em nr.o respondi. 

Am h- h- do as idades, a oss ' •• . . oro • .. erironha ... 
não tn a~1 a, num aman - a ruinas, desabada... F1que1 c v ~ 
tornb u,1to remoto, esta mao EUPROPRIO LVA RO MOREYRA 
to ~ra, paralysada. Meu A 
M raç:io deixará de pulsar. • 0 •'" • ' 

~u~ olhos fechar-se-ão, ----------- ---;TTORESCO é o bel-
11\o~dos ~e tanto ler. E a di 

110 
s6 acre• Q lo, despido de preten-

ha- te ~ara que meu cere- Q HOMEM g coisa : i. l deixe de pensar. 1 dita em uma çoes. 
1-, Vul vol_tarei a ser poci_- nclle mesmo. Gourmont 1 

0 tarei a ser o que fu1, RemY de 

BASTOS TIGRE 

Quadrinha 
Pedir dinheiro emp. estado 
A quem não tem um vintem 
E' Jazer careta a cego, 
Correr no rastro do irtm ... 

Leonardo Motta 

A LUA é o typo das da.­
mas roma11ticas e pre­

guiç·os11s. Serve apenas, pa­
ra. inspirar 0s poetas e pro-
vocar serenatas que, á.s 
vezes, 
ros e 

degeneram em ti­
cabeças qtiebradas. 

«O mundo da lna» é o 
mundo dos malnc.:os e dos 
namorados, Vive da luz 
que O sol lhe empresta 
mas acompanha a Terra, 
como um cachorrinho bem 
educado... Sempre ra-
t S ~ damas! a ' ,_ 

.1. €RILC, 



~-9!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~'!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~~~~~·- ~~"~e;::R~•~T.;.1:;e!!A~-_!"'!"-"""--·~---~"""--~~------~~~!!!!!!!~ 
"" ~ -nesta, cidade, to(los os compromia1161 

ossivelmente serios, menos a obediencia. a. S. 111, 
Dlomo I -· a autoridade suprema. da. pa.tusca.da. ! 

n A Crítica Social" Silveira. 

--------------------------------------sta. Ophelia Licurci. 
No acto civil serv· 

d d 
. h , irarn 

'Afolia aQi 
está ... 

NASCIMENTOS e pa nn os da noiva 
Alexandre Pires Gar~ sr. eia e 

Predestinação ~inta-feira ultima, _nas­
ceu a menina Leny, filhinha 
do sr. Alcides Vieira de 
Moura Sá e de d. Afra de 
Góes Moura Sá. 

sua esp0Sa, d. Adelina L 
curei Garcia, e, do no· 

1
• S011hmulo o amOT, a vida vou 

[segui11do, Ub
. . IVO 

o sr. 1ra1ara Jambo ~ 
Costa e sua esposa d G . 
lhermina Licurci da ·eo~l­
T estemunharam a cerim ª· 
ni~ religiosa, por parte t 
noiva, o sr. Ubirajara Jam. 
bo da Costa e Senhc,ra e 
por parte do . noivo, ~ 5/ 

Alexandre Pires Garcia e 
Senhora . 

Primeiro dia gordo de 
Carnaval! 

n-ve11do, c111 111i111, um sonho 
/sempre lindo ... 

Emfim, a vida de um poeta é 
[es;;a : 

BAPTISADOS 

Um enthusiasmo louco já 
invadiu a cidade! 

- Ver . 1111111 sorriso fra11co 
[uma promessa; 

Baptisou-se no dia 14 do 
corrente, na igreja de São 
João de Merity, a menina 
Juanette, filhinha do sr. 
João Licínio de Moura e 
de d. Elisabeth de Moura. 

E ninguem fica á maroem 
da festança cheia de all~ci­
nação e embriaguez! 

- Ler amor 11um olhar indif­
fferente, 

Porque é o reinado do 
patusco Rei Momo, que ahi 
está ordenando que entrem 
todos .. sem excepção de cô­
res e 1dades, na folia car­
navalesca! 

... E co11tin11ar sonhando eter­
/namente ... Foram padrinhos da crian­

ça o sr. José Licínio Sobri­
nho e sua noiva, su. Euge­
nia Martins de Azeredo. 

_ ... ~ .... ~.-
Nelson de Carvalho 

- Tornem parte no blo­
co dos que mudaram de 
nome, nos cordões desorde­
nados, e nos bailes internos 
a fantasia ! 

81\ILE INFANTIL 

DR. ARTHUR COSTA. 
- Hoje, transcorre o anni­
versario natalício do dr. Ar­
~hur Leandro da Costa, que, 
a frente da Prefeitura de 
Barra do Pirahy, sempre 
contou com a admiração de 
~odos, em virtude do seu 
mteresse por uma adminis­
tração efficiente. A Commissão de Carna­

val do S. C. Iguassú, por 
sua ve?, nomeou mais duas 
C?• missões para que func­
cionem no baile infantil 
q~e ~ae realizar : a de dis~ 
tnbuiç~o de cedulas - com­
po5tª CJS srs. Christolino 
C~aves, cel. Nicolau Ro­
dngues_ da Silv:i, Alberto 
Nogueira Netto, sra. Yo­
l~nda Porto Dias e sta. Lu­
z:3 Baroni, - e a de apura­
çao -:- composta dos srs. 
Fra~:1sco Baroni, cel. Se­
bast1ao Herculano de Mat­
to_s,. Asdrubal Braga, Sylvio 
Dm1z, Orlando de Souza 
C_hagas, Nelson Belém e 
Waldemar Gredilha. 

A thayde Pimenta 
NOIVADOS ADVOGADO 

A 9 deste, contratou ca­
samento com a sta. Djani- Rua Marechal Floriano, 304 , 

ra ~ali!, filha do sr. Miguel 
Caltl e de d. Anna Calil 

Tel. 190 - Nova Jg11asszi 

residentes em Mesquita, ~ ~ ............... Vt/'Nrl"_Yrh-.-.V-
sr. Orestes Corrêa (Didida). 

- Contratou casamento J01\QUIM M1\R11\N6 
no dia 12 do fluente com a , ' 
sta. Nerea Pimenta de Mo-

OE M0UR1\ 

l?REM10S 

Na festa exclusivamente 
p~ra _as crianças, serão dis­
tnbmdos interessantes pre­
mios. 

DATAS iNTIMAS 

r~es, filha do cirurgião-den- A Liga Catholica Jesus, 
mta Francisco Pimenta de 1\Iaria e José, desta cid,tde. 

Fizeram annos neste mez: Sampaio Moraes e de d. Ri- vae mandar rezar, ás 9 ho· 
- 24 d E h · G soleta da Silvei·ra Moraes o d d. 3 d pro . , • up rasia ar- ras o ia e março · 

eia Ramos, esposa do ba- official substituto do Regis- :x:imo, no altar-mór da Ma· 
charel Wilton Garcia Ra- to Geral de Immoveis des- triz local, a missa de 30' 
mos, e residente na Capital; ta Comarca, sr. Asdrubal dia pelo desc,rnso eterno 

- ,4, ~en. Obed,nd p.,_ fü-,g,, filho do sr. AchíJles da alma de JOAQUrn 
rula, residente na Capital,· Braga e de d. Joaquina Sil- ::\IARIANO DE )!OURA, 

va Braga. d a 
- ,4, SL José Domado saudoso membro e SS 

ncgoc,ante n, cidade de B ' CASAMENTOS corporaçl\o religiosa .. Co_n· 
" do Picahy; .,_ vidam-se todos os h~

0

W 

4 

A " desce, nesta cidade, tas e demais peSSº"' "º". 
- 2 , sr. Enéas Cl,aves,· realizou se d · · n e

0

~e 4 d - o casamento o gns p·ua .1ss1st11 em •• ~-

-. 2 ' • Hilda Duarte sr. Horacio Motta com a Pereira, esposa do E acto de religião. 
clyd G 1 sr. u- ~~--~~~~~~~~._,..,...,...,._,...,__..,...,..,,~ ~~ 

", onç,_ ves P mira; V.WN\I\NNWY,IYN\/'a~..,.._•,"1; 

- -5, menma Dulce f ~ M n ~ '.t â~ ~ilv~~mercindo o,;: ~ . nuemo tiatamento americano ~a l 
funccf!~:;};,'1 ~:~~;.t"e ~ B 1 e no r r h agi a 

As melhores fanta~ias -
tres premios para meninos 
e tres para meninas. 

Concurso de <lansa - dois 

-. Hoje, faz annos d ~ · E COMPLICAÇÕES NO HOMEM E NA MULHER 

Pereira Dias. · air 

1 

1\parelhagem norte americana de f(etteri~g 
ma~ u~ma;~~tercso~pletará (Da Mayo Clinic, de Rochestes, U.S.A.)-Unico no Brasil 

l

. • ano nata- Cura nos e . . . . -, (d•' 1c10 a sta. Erosita s·1 . 3 6 asos z11dzcado< e111 poucas appl1ct1fO• .. 
ra irmã d 

1 
vei- ª ) - Trato111e11to s:m lavn<Te11s St'ill inJccfº'~' 

rcmios para meninos e 
,ninas primeiro .olloca-

, o nosso p d ape z "' ' · companheiro de tr:bzih o I nus Pe o calor / ind11tcofc11111a/. 

prof. Joaquim Elydioª dºa' RUA Dr. Eurico 1\. da eosta . 1/5(.XJ ••. • • •. RODRIGO SILVA 30-3º and. - rt:L- :::! ' . . . . .............. , 
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A eRITH!A 

oração 
trens ele-

Balancete ,.,1 • 
a recena e despesa do baile Ahi 

vern a Marinha", realizado no dia t') do 

corrente, no •ai- d 
Casa Lealdade 

"" ªº 0 S. e. lguassú Completo sortimento de llq•• 
dos e comestiveis. 

RECEITA Bebidas nacionaes 
Ingressos vendidos 

995$000 

DESPESA 

Antonio Nardelll 

RUA LUIZ DE LIMA, IZ-A 
NOVA IGUAS5U' • E. do Rie 

TELEPHONE, 103 
,\.\usica . 

ingo ultimo, e con­
estava annunciada. te­
ar, solemnemente, a 
ração dos trens ele­

Lanche para os m~sicos · 
Pelos serviços do sr. Santa Fé 
Bolas, st:rpentinas, conft:tti e sa4uinho~ de 
Para encerar o salãu 

papel 

450$000 
30~000 

150$000 
170:5000 
60$000 
20SOOO 
55$000 
20$000 

-•· ..... 
Impressão de 150 ingressos 
llluminação externa 
Publicação dt:ste 

Bordados 
Com pontos de cadeia 

para esta cidade. 
trem electrico espe­

que aqui chegou pou­
tes das 16 horas, via-

cm companhia do actual 
or da Central do Bra­
. 'Waldemar Luz, de 
heiros dessa ferrovia, 
photographos e jorna­
cariocas, o Ministro 

Saldo que fica para a Campanha do «Sacco de 
Cimento• 

955$000 Acceitam-se quaesquer encom­

40SOOO 
mendas. 

995$000 
Nova lguassú, 22-11-938. 

Efoiue Gu111zariies-thesoureiru 

Rua D. Bebiana, 6 • casa 9 
.VO L,J IGCASSU' 

3-4 

--~-·~--
Viação, cel. Mendonça 
a. 

............................... _. __________ ....,._..,..,,._ ............... -.------------------, .. •.-.;o.. Quereis ter 
saude e vigor 7 Oo repertorio taba• 

quista 
que houve de festivo 

domingo que passou, 
a cidade, - e do que o 
ero de .quinta-feira do 
rreio da Lavoura" dá 

"eia sincera e detalhada, 
é justo que se saliente a 
ação da alma popular, 
homenagem merecida ao 
pathico e r e a I me n te 
roso titular da pasta 
Viação - cel. Mendonça 

- E' pena que o vicio de 
fumar não esteja bem dif­
fundido entre as mulheres. 

- Mas para que? 
- Para ver si, fumando, 

ellas falaria menos. 

a. ' 

Trabalho~ typograp~irni 
JÁ PAGOU 1 _ . 

SUA ASSIGNATURA? I ~a Redacçao de:;te Jornal 

--------1 ---~--~-
Dr. Antonio de Luca 

CLINICA GERAL-PARTOS 

Consultas dzana!f. das 8 ás 11 da manhã 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 

o·nsultorio: R. Marechal Floriano, 452 .. sob. 

~esidencia: Trave~sa da Matriz, 3- N. lguassú 
TELF.PII O NE, 08 

1 

-· -----------

Moveis? Só na Fluminense 
Os mais lindos modelos, de fino acabamento 

e absoluta g:1rnntia. 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal Fl"riano, 33,d\ 

(Em fre11te iÍ Prejeituru) 
NOVA JGUASSÚ . E. DO RIO 

Gratifica=se 
Quem encontrou a placa n. Ides a qualquer hora do dia to-

9412, do carro de propriedade mar o saboroso leite congelado 
do s~. João" Tourino, ha dias 

perdida nesta cidade, e queira [af n n tn1'f P.1·1·a for.talnl!I 
entrega-la a esse senhor á rua t'í ti ti .. lí U 

~~~ad~.onçalves, 91, será' grali- 1 e entrepo~to àe leite 

1 

Manteiga especial,ZS0 gs. 2
1
$500 

â R. MARECHAL FLORIANO, 9 
e amigo já pagou a I TELEPHONc, 10 

sua assignatura? J. ALMEIDA • NOVA IGUASSÚ 

Café e Bilhare~ Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 

Frios, sortidos e clzopp da Bral11na-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIAXO. 378- N. IGUASSÚ 

Te I. 25 2 

A PEQUENINA 
Rua \farechal Floriano, 390 • Tel. IOI • Norn lguai-sú 

Moacyr & Filho 
Especiali::uda 011 ª!·t1)~os de eleclricidade em geral : 

Lustres, or11afos e cast1çaes. Gnm_d1· stock . de globos, 
/ampudas, fogareiros, ferros dectncus, e 11111lfas outras 

variedades. 
Secção de P31pelaria : Especial~~ade _em artigos par'! 

escripto,io. Varrado stock_ de papeis pa,a carta_ r arti­
gos para p11 se!ites . .Jlac/1111as plwtogruplucas, films com 
revelação grahs, etc. 

Secção Escolar: Gra11de sortime11to de livrns, cader-

l)
. e todo artigo para e::;cola se encontra nesta casa. 

I 1 ~, -

IMPORTANTE - Temos pessoal habil para attender 
chamados para qualquer defeito em installações de luz 

: força. Trata-se lambem de qualquer installação nova 

de força e luz. 



A C~!!~EÇ.~ 
Oirector-PropraetarJO. - - - . . 1 

N. 506 

'Destino ... 
rosa inter­

rogação ... 
- - - ,- DOMINGO. 27 DE FEVEREIRO DE 11138 1 E. do Rio 1 

1 N. lguas!'lú __ l ---~_. ... .-.....:~----
,_,_,_,.._~- ..,. ,AM•''' De~tino ... Força ~---,~ ~,--- ,...,..,.....,~,,,~ e 1nvenc.1vel sem CStr 

Anno X 

S y III p a t 4 i a !- N o e i n e m a . . . ~:,~r•~;::it;,;;~t' 
:;,::__":_,--_;:;_':.~'::.-':.~~~-~ l ' mal, sem nun.:a e~\ t 

Paia \'rct de prouuncia Q1umdo ao u11e111a, so::i11/zrJ'i, vamos, quem tra levar o '.~r 

su,l\·e e que encerr_a tan- Bem j1111tilzlzos assentado-:;, duma ventura ou a d&· 
ta belleza de :,;ent1do co· Nossas mãos enlaçamos, mens.1 de sua cruel 
mo tambem alguma mal· Perdidamente enamorados. ~ Por bomplacdencia, lanç 
dadezinha, que faz a t-'en- > nos raços a dese1ad 
te soffrer... Amortece a luz. Silenciosos i licidade, porém, mwito ª 

A sympathia é nm. es- Ficamos, 11a doçura dum enfeio; ~ dosameme, rouba-nos 
tado d'alma que expnme E nossos corações go::am divinos gozos, ' aquillo que, por ven 

0 
nosso sentimento affe- Na identidade deste mesmo anseio... ~ tenhamos de mais caro 

ctiYo pelos nossos seme- ~ ta ~ida. Destino... Do] 
!bantes e que, num rap ido ! Nem sequer a fita '<-·ejo; S sa interrogação, para aq 

Se;::t1ndo, 110s ·p1·e11de, ás t b d'l z"do' {\ les que, entre mil e ::, Só procuro o tez, ros o, em som ras z u . 

'
·e·~e~, para sempre, a uma , t 1 • esperanças, vivem a em '· - E, da belleza tua, apenas e11 zo o ense;o l 

determi11ada pessôa. ar com toda a forca A.L_ 

l
) De contemplar o iulto indefinido... \ · b li · "'llll 

Um furti\'o e tímido muitos e e os sonh<l, 

Olh,·11·. l,·1ng:u1·do e malicio- Talvez que o-destino, . ~ Gosto de ver-te assim... d · 
S

o·. um gesto, meig·o e ca- ~ osamente, os aiude a ~ Velada na penumbra que em torno se espalma, d 
rinhoso; uma phrase ele- guerem os seus ou 

Porque ;'uf_,ro, então, mais perto de mim, castellos de Fel· 'd d 
gante, pensada e agrada- !-> 1c1 a e_ 
vel ou uma lagrima, ro- A luz confortadora de tua alrna.. ~ então, desdenhando os 
laudo em gottas crystalli- ~ ardentes desejos, inditf 
nas por uma face mimosa v J e To R V J s C O N T J te ás suas supplicas, os · 
de linda criatura feminina l pelle sem piedade, ao rn 
é quanto basta para pe- ~~~~.,_,.._~w~~~w~~~w~""""'~~-~ do das amargas desillw· 
netrar, como uma scente- onde, em tal mundo, t • 
lb a, em nosso coraçâo. E' ..,._.._.._._.....,._._._._._._...,._.-.-..,._ .. .._v-.•.•·••-.••-..•.-.-.-.-.-.-.w.-.. s6 por companhia a dor, 

como um imã, que attrahe, de se manifestar torna-se nos, "calcárea", para au- affiição, o desesge~o: 
inopinadamente, dois seres um soffrer mudo, penoso e xiliar a formação dos den- lhes trará triste e m,s 
desconhecidos. indefinido!... tes. Você, leitor amigo, se ci vel recordação da liod1 

Esse attractivo, fortissi- As pessôas irresolutas é um desses "camaradas" doce phase que antes 
11 

mo, ..;. perigoso, principal- devem, pois, evitar a de- tímidos e indecisos, talvez ram, mas um dia se; 
mente entre duas pessõas dicação de sua sympathia consiga petrificar o seu zera, segundo ª. vot;: 
de sexos oppostos. por uma mulher, se veri- coração, tomando tambem inexoravel e ruim es 

S_e ellas são re'l,olutas, a ficar que lhe falta ,·~ co- essa receita par·a e"1·t·1r z ·1a Y -. ,. , • ' Romielo de A >llfl< • 

razao dessa inesperada ragem para dizer-lhe O martyrios daquella natu-
attr_acçâo mutua se define que verdadeiramente sen- reza ... 
rap1damente; mas, se uma I te ... O matuto diz acerta­
dellas é ti_mida, aos poucos damente: ''Se ten; nlbo de 
esse sentimento se trans-1palha, não te approximes 
forma numa paixâo ur- do fogo ... " 
dent~ ,.e, _d;po_is,

1
numa ve:• ~s paes dâo aos seus 

daden .1. a 0 on1a .... O rece10 filhrnhos, quando pequeni-
........... ._._.._._. • ._._._....._._._.._.._._._.._.,..._._._._._.J'_.._.._.._....,..,.,,._.......,. ______ _ 

Dr. l'Ylonte-Mór Filho 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS •- PARTOS 

Diariamente : ') ás 11 
UNICO CONSUL TORIO: 

'\ R E S I O E N e t A : 
Marechal Floriano, 13 \ Rua Sebastiãode Lacerda,71 

1° andar 

LYRIO PINHEIRO 

----- ......... ··----
Do repertorio 

caseiro: 

- Agora só se fala em 
Casa, do Estudante, Casa 
do Garoto, Casa dos Artis­
tas, e ni:'lo sei que mais 
casas. 

~- Espere um pouco que 
~ao tarda a ser fundada, a 
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